Congreso Antropologia Valência 2017
Tecnologias reprodutivas e mercantilização da reprodução humana: reflexões em torno de direitos e iniquidades
Autora: Rosana Machin
[bookmark: _GoBack]Universidade de São Paulo
Faculdade de Medicina/Departamento de Medicina Preventiva

O campo da reprodução assistida (RA) cresceu de forma significativa desde o registro do primeiro nascimento por meio de fertilização in vitro (FIV), em 1978, no Reino Unido e, atualmente, configura um mercado que movimenta bilhões de dólares envolvendo empresas transnacionais, clínicas de fertilidade, bancos de sêmen, bancos de embriões, agências operando na mediação de material genético de terceiros e de gestação substituta. Esse contexto ampliado passou a envolver não só múltiplos corpos como também localidades com regulações e práticas variadas, que se interconectam visando suprir o desejo de um projeto de filiação. Nos processos de expansão do uso das tecnologias reprodutivas em situações e territórios diversificados enfocamos o que vem sendo denominado de cross-border reproductive care ou fertility travel ou reproductive tourism. Partindo de um estudo quantitativo em curso que mapeou os serviços e práticas reprodutivas realizados no Brasil, identificou-se o atendimento de pessoas estrangeiras oriundas de países da África, Europa, América do Norte e do Sul em busca de tratamento. Entrevistas qualitativas com profissionais de saúde foram realizadas objetivando aprofundar esses achados. A apresentação enfoca as dinâmicas envolvidas na busca de tratamento além fronteiras de estrangeiros para clínicas brasileiras considerando a perspectiva de acessibilidade, diferenças normativas e legislativas, a mercantilização da reprodução humana com o acesso a fertilidade de terceiros e outras práticas não permitidas em seus países de residência e iniquidades envolvidas na formação de uma família.
